
PROJETO DE LEI Nº 921, DE 2019
Dá a denominação de "Antonio Carlos Siloto Filho (Babo Siloto)" o viaduto localizado na Rodovia SP-304 (Geraldo de Barros), Km 197+800 mts. - município de São Pedro.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Antonio Carlos Siloto Filho (Babo Siloto)" o viaduto localizado na Rodovia SP-304 (Geraldo de Barros), Km 197+800 mts. - munícipio de São Pedro/SP.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Antonio Carlos Siloto Filho, o Babo Siloto, nasceu em 3 de maio de 1949, na fazenda de propriedade de sua família, na cidade de São Pedro-SP, filho de Antonio Carlos Siloto e Haydee Dorna Siloto.
Residiu na fazenda até a idade escolar, quando mudou-se para a cidade para dar início aos estudos no Grupo Escolar Gustavo Teixeira. O segundo grau foi cursado na Escola Estadual José Abílio de Paula, já trabalhando na fazenda de seus pais, auxiliando o pai na administração dos negócios da família.
Jovem muito popular e querido, era muito comunicativo, fazia parte da fanfarra da escola, atuante em todas as atividades, principalmente nos desfiles promovidos na época. Apaixonado por esportes, chegou a atuar como goleiro de um dos times de destaque da cidade, mas foi o Flamengo de São Pedro que ganhou seu coração, e ao qual dedicou-se com muito empenho, tomando a frente da direção do time.
Apaixonado por carros, pelo automobilismo e por velocidade, correu de velocross em diversos campeonatos, sempre conquistando pódiuns e acumulando vitórias e grandes amigos.
Aos 21 anos, casou-se com Daisy Nothinghan Benevides Siloto, com quem teve três filhas: Patrícia, Joyce e Cintia. Nesta época, começou o trabalho na indústria e comércio de enxovais, aliando essas atividades com a administração e ampliação de seu trabalho como produtor rural.
Alvo de admiração unânime, tanto por sua personalidade dinâmica e empreendedora como pelo seu carisma e pelo comportamento comunicativo, acumulou conhecimento e muitas amizades em seu círculo de trabalho e de amigos.
Sua vida foi interrompida no auge de seu crescimento, quando, aos 33 anos, sofreu um acidente automobilístico voltando de um trabalho na cidade de Ibitinga, em 11 de outubro de 1982, deixando sua esposa e três filhas, além da amada mãe Haydee.
As netas Vitória (filha de Joyce) e Giulia (filha de Patrícia) não tiveram oportunidade de conviver com o avô, mas ambas herdaram dele o carisma e a facilidade de fazer amigos.
Sala das Sessões, em 14/8/2019.
a) Roberto Morais - PPS

